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3 grandes objetivos

1. Efetuar o diagnóstico das características demográficas 
estruturantes da atualidade nacional

2. Estimar como seremos no futuro, elaborando 
projeçõespor idade e sexo até 2051. O exercício 
permitiu identificar futuros alternativos, tendo como 
inspiração boas práticas desenvolvidas a nível interno e 
em outros contextos

3. Destacar o valor acrescentado do conhecimento das 
dinâmicas populacionais no apoio à tomada de decisão, 
permitindo corrigir ou mitigar problemas identificados 
como suscetíveis de influenciarem o futuro

Desafios demográficos colocados 
à sociedade portuguesa

1. QUE PORTUGAL EM 2015?

2. QUE PORTUGAL EM 2051?

3. SERÁ POSSÍVEL (RE)BIRTH? 
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Como chegámos 
até aqui?

1. QUE PORTUGAL EM 2015?

Á perde residentes desde 2010(10,3 milhões, 4% cidadãos estrangeiros)

Á o total de nascimentos é insuficiente para garantir a renovação das gerações 
(há c. 40 anos)

Á os níveis de mortalidade e morbilidade são baixos (mesmo em termos comparativos 
mundiais)

Á 6º país mais envelhecido do mundo (5º mais envelhecido da Europa)
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Portugaldeixou de garantir a renovação das gerações em 1982 e hoje é o 3º país com 
menor número médio de filhos por mulher em idade fértil.

Hoje cada mulher tem em média metade dos filhos que tinha em 1970. 

Mulheres 
Idade Fértil

Taxa de Fecundidade Geral TFG
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

As crianças portuguesas têm mães 5 anos mais velhas que em 1960 (de 25 a 30 anos) e 
cerca de metade nunca terá irmãos (mesmo que esse pareça ser o desejo da maioria das mães)

Mais de metade dos nascimentos ocorre fora do casamento que, a realizar-se (TBNup.1970-

нлмп Ǉŀǎǎŀ ŘŜ фΣп ǇŀǊŀ оΣл҉ύ, se faz 6 anos mais tarde que em 1960 (com mais de 30 anos)
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Os níveis de Mortalidade Infantil e Juvenil são muito baixos, mesmo em contextoeuropeu
(2013-нΣо҉ύΦ

No entanto, o total de óbitos supera os nascimentos desde 2009. 

Morre-se menos, mas nasce-se ainda menos. 
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Hoje os portugueses vivem em média mais 14 anosque em 1970 e odobro do que no início 
do século XX (ou seja, mais 40 anos): elas 84,0 anos; eles 77,6 anos (2013)

A probabilidade de envelhecer saudável tem aumentado(aos 65 anos um homem pode esperar 
viver mais 18 anos e uma mulher 22, embora metade desses anos com algum tipo de incapacidade) 
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Cerca de 92% do aumento populacional observado desde início do século XXI  é devido aos 
saldos migratórios(positivos entre 1993 e 2010)

Desde 2001 o número de estrangeiros residentes aumentou 70% (em 2013 cerca de 4% do 
total de residentes eram estrangeiros, 401 320).
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Á A emigração continua a ser uma realidade muito presente

Á Mais de 20% dos portugueses vive fora de Portugal (67% na Europa, quase um 

terço na América do Norte e do Sul e 3% em outras partes do Mundo).

Á França continua a ser o país onde vivem mais emigrantes portugueses; fora 
da Europa, os principais países de destino atual pertencemà CPLP

thw¢¦D![ Chw! 59 thw¢!{Χ

Comunidades numerosas 
(embora em decréscimo no 
continente americano nos 
casos do Canadá e EUA)

Países europeus com uma 
emigração acumulada 

significativa e atual 
crescimento mais reduzido 

(França, Alemanha e 
Luxemburgo)

Países de emigração recente  
e em crescimento rápido 
(Suíça, Espanha e Reino 

Unido)

3 tipos de países de acolhimento
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?ΧŜ 59b¢wh 59 thw¢!{

oriundos dos países desenvolvidos (UE, EUA, Canadá e Norte da Europa): 
médias ou altas qualificações; ocupam essencialmente cargos em áreas 
profissionais (no âmbito do ensino, medicina ou saúde e em cargos 
administrativos)

originários de outros países europeus e da América do Sul: com 
qualificações médias, desempenham funções na área dos serviços 
(pequeno comércio, restauração, hotelaria), ocupando pontualmente 
postos de direção)

oriundos dos países africanos e asiáticos:  com qualificações baixas, 
trabalham no setor dos serviços (limpeza e comércio a retalho), construção 
civil e agricultura)

3 PERFISMIGRATÓRIOS

Å Embora os portugueses continuem a procurar outros destinos, cidadãos estrangeiros 
continuam a ver Portugal como forma de melhorar as suas condições de vida ou manter 
uma qualidade de vida superior à que teriam no país de origem.

Å São 8 anos mais jovens (2011: 34,2/42,1 anos) e têm mais 1 filho que os nacionais

Å 60% são adultos ativos, 3% têm menos de 15 anos

Å 9% são estudantes e 7% reformados
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Mas mesmo com os contributos da mortalidade e da imigração Portugal 
apresenta uma situação pouco favorável, dado o acentuado envelhecimento 
das suas estruturas etárias e o decréscimo do total de residentes.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?E porque é a 

EDUCAÇÃOum 
indicador portador 

de futuro?

i. Na Saúde

ii. No Mercado de Trabalho
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

A iliteracia está a diminuir. 
Em 1960, 1 em cada 3 portuguesesnão sabia ler nem escrever. 
Hoje apenas1 em cada 20. 
Cerca de80% dos que não sabem ler nem escrevertêm mais de 65 anos.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Em 1998 apenas 8 em cada cem portugueses entre os 25 e 64 anos tinha completado 
uma licenciatura, doze anos depois a percentagem quase duplicou.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

O abandono escolar é dos mais elevados da UE28. 
Portugal é o 3º país ondeos mais jovens (18-24 anos) abandonam 
precocemente a escola (17,4%), embora a evolução seja positiva nas últimas 
duas décadas. 
bƻ ƛƴƛŎƛƻ Řŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ флΩΣ  м ŜƳ ŎŀŘŀ 2 abandonava a escola precocemente, 
hoje 1 em cada 6.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Nos últimos 40 anos Portugal 
apresentataxas de desemprego 
inferiores à média dos estados-
membros da UE e da OCDE. Com 
exceção dos anos de crise.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Hoje a população empregada é mais instruída.
No final dos anos 90 apenas 1 em cada 10 empregados possuía uma 
licenciatura; em 2014 o rácio é de 1 em cada 4.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

Ter o ensino básico aumenta a probabilidade de desemprego e ter uma 
licenciatura pode reduzir o risco de desemprego. 

Assim, o aumento do nível instrução aumenta as probabilidades de 
empregabilidade.
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1. QUE PORTUGAL EM 2015?
Como chegámos até aqui?

O desemprego entre os adultos jovens (15-24 anos) é
mais do dobro do desemprego entre os mais velhos 
(55-64 anos).


